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INTRODUÇÃO


	 A Monitoria é uma modalidade de atividade extracurricular que objetiva despertar o 

interesse pela docência e pela pesquisa, através de atividades ligadas ao ensino. Constitui- se 

em uma forma integrada de construção dos conhecimentos.  A monitoria fornece aos discentes 

um lugar para a discussão de dúvidas, fazer exercícios sob orientação e ter ajuda na sua 

aprendizagem com a mediação do monitor que é é geralmente de idade mais próxima ao 

discente o que deixa o disente mais confortável em perguntar. O monitor, orientado pelo 

professor, pode realizar discussões com mais profundidade ou com mais revisões, 

alicerçando, dessa forma, o conhecimento adquirido e criando sínteses relevantes para o 

melhor desempenho e desenvolvimento acadêmico. O discente que participa da monitoria 

pode encontrar vantagens pedagógicas   em   uma   aprendizagem   mais   ativa   e,   

consequentemente,   obter   maior   domínio   do   processo   de aprendizagem (NATÁRIO; 

SANTOS, 2010).
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	 O período de pandemia não permitia uma monitoria presencial assim foi necessário 

criar estratégias para desempenhar a monitoria remotamente.


	 Apesar da adaptação da monitoria para o modelo remoto síncrono, pode-se perceber 

que o formato apresenta certos desafios. Entre eles estão a possível inaptidão tecnológica do 

monitor ou do aluno, a ausência ou diminuição de uma conversa e interação direta entre as 

pessoas envolvidas, a possibilidade de discentes manterem câmeras desligadas, gerando um 

ambiente desafiador para o monitor e todo o processo de aprendizagem, visto a possibilidade 

de diminuição do engajamento e da participação do discente (ROBERTS et al., 2020).


	 Este trabalho tem o objetivo de refletir quais estratégias foram eficientes em promover 

a participação do aluno na monitoria comparando os relatórios e frequências de dois anos de 

monitoria presencial (2018 - 2019) e dois anos de monitoria remota (2020-2021). 


METODOLOGIA (OU MATERIAIS E MÉTODOS)


	 A monitoria de biologia no ensino médio acontece anualmente no Instituto Federal de 

Educação Ciência e Tecnologia da Paraíba. Os monitores,  bolsistas e voluntários, são 

selecionados através de uma prova elaborada pelo professor da disciplina e devem cursar a 

ultima série do ensino médio. O monitor orientado pelo professor deve atender os alunos das 

primeiras séries do ensino médio e elaborara relatórios de presença dos alunos, conteúdo 

estudado e método mensalmente. 


	 Os relatórios mensais produzidos pelos monitores da disciplina biologia para o ensino 

médio, foram reunidos em dois grupos aqueles da monitoria presencial entre 2018 e 2019 e 

aqueles da monitoria remota entre 2020 e 2021. Além dos relatórios a professora orientadora 

usou também os dados dos diários dos estudantes que frequentaram a monitoria.


	 Os dados de frequência do discentes, tipo de monitoria, desempenho dos alunos que 

buscava a monitoria e estratégias utilizadas pelos monitores foram comparados entre os 

relatórios.  Esses dados foram tabulados em uma planilha eletrônica, para melhor comparação 

dos resultados.




RESULTADOS E DISCUSSÃO


	 Entre as estratégias utilizadas se destaca o encaminhamento pelo professor da 

disciplina, percebeu-se que a maior parte dos alunos com dificuldade na disciplina não 

procuravam a monitoria se não fossem encaminhados pelo professor. Chamou a atenção um 

padrão de alunos com bom desempenho que buscavam orientação do monitor que era colega 

de classe ou amigo de um colega, esse padrão aconteceu nas duas modalidades. 


	 A monitoria presencial apresentou menos estratégias de ensino se limitando a aulas de 

revisão e resolução de exercícios em sala de aula. Na monitoria remota o número de estratégias 

usadas foi maior: atendimentos via aplicativo de mensagens foi o mais comum, mas foram usados  

também encontros via Google meet, vídeos e quizes. Apesar dessa diversidade de estratégias de 

ensino percebemos que o caráter remoto foi menos favorável a procura dos discentes pela monitoria. 

Enquanto na monitoria presencial a procura se manteve estável nos dois anos na remota diminuiu ao 

longo dos meses. Ferreira et al (2020) também utilizaram diversas estratégias para a monitoria 

remota o observou que isso proporcionou grande ganho tanto no âmbito pessoal como no 

acadêmico para a monitora, auxiliando no desenvolvimento do senso crítico e criativo.


	 A frequência foi notadamente maior nas épocas de provas e recuperações e menor no 

início dos bimestres, especialmente na monitoria remota, essa diferença apesar de existir na 

monitoria presencial não foi tão acentuada.  Observamos também que a frequência durante os 

dois anos de monitoria remota foi diminuindo a cada mês chegando a frequências muitos 

baixas no últimos meses de 2020 até mesmo um mês que não houve nenhum discente 

frequentando a monitoria. Creditamos essa evasão da monitoria remota ao cansaço dos 

discentes em acompanhar atividades remotas ao fim de quase dois anos de atividades 

educacionais remotas.


	 Por fim Assis et al (2006) relata a necessidade de orientação por parte do professor aos 

monitores. Observamos que esse ponto foi favorecido durante a monitoria remota com mais 

orientação do professor ao monitor responsável pela disciplina.

CONSIDERAÇÕES FINAIS


	 Concluímos que a modalidade de monitoria presencial permite maior interesse e conforto dos 

discentes em participar, por se tratarem de adolescentes e ser o primeiro contato destes com um 



monitor disponível ainda são muito dependentes do professor da disciplina orientar a procura pela 
monitoria. A monitoria remota é uma alternativa a presencial em momentos de extrema necessidade ou 
de forma auxiliar ao presencial mas não deve ser usada por um longo período por favorecer o 
desinteresse dos discentes.
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